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Candidato(a):
Instruções para elaboração da prova:
a) Todos(as) os(as) candidatos(as) deverão responder a questão 1;
b) O(a) candidato(a) deverá escolher apenas UMA das três questões a seguir (2, 3 ou 4);
c) As questões devem ser respondidas na folha de respostas distribuída no início da prova;
d) Não será permitido qualquer tipo de consulta.

1. “(...) quanto mais se restringe o campo, melhor se trabalha e com maior segurança. Uma tese monográfica é preferível a uma tese panorâmica. É melhor que a tese se assemelhe mais a um ensaio do que a uma história ou a uma enciclopédia”.  (Umberto Eco, Como se faz uma tese em Ciências Humanas, 2007, 13ª edição, p. 39).
“As pesquisas desvinculam-se dos referenciais positivísticos e tendem para o estudo de questões delimitadas, locais, apreendendo os sujeitos no ambiente natural em que vivem, nas suas interações interpessoais e sociais, nas quais urdem os significados e constroem a realidade.” (Chizzotti, A Pesquisa Qualitativa em Ciências Humanas e Sociais: evolução e desafios, 2003, p. 229).
Relacione as duas citações acima entre si e com as de cunho metodológico, apontadas por Antonio Chizzoti em “Pesquisa em Ciências Humanas e Sociais”.

2. Defina conceitualmente democracia, políticas públicas e burocracia, discutindo as relações e tensões que eles possuem com a questão da participação social.
3. “As inovações, portanto, são cruciais não apenas para aqueles que desejam acelerar ou sustentar a taxa de crescimento econômico de seus próprios países ou de outros, mas também para os que se assombram com preocupações sobre a quantidade de bens e que desejam mudar a direção do avanço econômico, em busca de melhor qualidade de vida. Elas são cruciais para a conservação dos recursos naturais a longo prazo e para a melhoria do meio ambiente. E a prevenção das mais diversas formas de poluição, como a reciclagem econômica de produtos inúteis, depende do avanço tecnológico, bem como das inovações sociais" (FREEMAN, Chris & SOETE, Luc. A economia da inovação industrial, p. 19).
Partindo da citação acima, discuta o papel das atividades de pesquisa e desenvolvimento (P&D) no processo de desenvolvimento econômico.
4. A partir dos trechos selecionados abaixo, disserte sobre a relação entre Cultura e Sociedade.
 “a cultura é melhor vista não como complexos de padrões concretos de comportamento – costumes, usos, tradições, feixes de hábitos – como tem sido o caso até agora, mas como um conjunto de mecanismos de controle – planos, receitas, regras, instruções (o que os engenheiros de computação chamam ‘programas’) – para governar o comportamento.”  (Clifford Geertz, A Interpretação das Culturas, pg. 56).
"[...] cada pessoa singular está realmente presa; está por viver em permanente dependência funcional de outras; ela é um elo nas cadeias que ligam outras pessoas, assim como todas as demais, direta ou indiretamente, são elos nas cadeias que as prendem. Essas cadeias não são visíveis e tangíveis, como grilhões de ferro. São mais elásticas, mais variáveis, mais mutáveis, porém não menos reais, e decerto não menos fortes. E é a essa rede de funções que as pessoas desempenham umas em relação a outras, a ela e a nada mais, que chamamos 'sociedade' ” (ELIAS, O Processo Civilizador, p. 21).
"[...] a difusão da tecnologia amplifica seu poder de forma infinita, à medida que os usuários apropriam-se dela e a redefinem. As novas tecnologias da informação não são simplesmente ferramentas a serem aplicadas, mas processos a serem desenvolvidos. Usuários e criadores podem tornar-se a mesma coisa. Dessa forma, os usuários podem assumir o controle da tecnologia [...]. Segue uma relação muito próxima entre os processos sociais de criação e manipulação de símbolos (a cultura da sociedade) e a capacidade de produzir e distribuir bens e serviços (as forças produtivas). Pela primeira vez na história, a mente humana é uma força direta de produção, não apenas um elemento decisivo no sistema produtivo.” (Manuel Castells, A Sociedade em Rede, p. 51).
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